COMO DENUNCIAR: procure o Conselho Tutelar de sua cidade, uma Delegacia comum ou uma Delegacia especializada em crimes contra criança ou adolescente.

Denuncie a pedofilia na internet através do site: www.safernet.org.br ou www.censura.com.br 

MUDE ESSA REALIDADE. DENUNCIE!

LIGUE 100 E FAÇA A SUA DENUNCIA ANÔNIMA. (ligação grátis de qualquer ponto do brasil.)

24 DE SETEMBRO DIA ESTADUAL DE COMBATE A VIOLÊNCIA E A EXPLORAÇÃO SEXUAL INFANTO-JUVENIL 
SÓ NÃO VER, QUEM NÃO QUER.

OU VOCÊ AJUDA A VITIMA, OU AJUDA O AGRESSOR

FIQUE DO NOSSO LADO, DENUNCIE.



A exploração sexual infanto-juvenil é um tipo de violência que se caracteriza pela venda de um produto objetivo, o corpo da criança, explorando um mercado subjetivo, o prazer que alguns têm de relacionar-se sexualmente com crianças, cultivando assim um desvio do comportamento sexual humano. A violência sexual contra crianças e adolescentes é crime e fere principalmente o artigo 5º do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). O texto estabelece que "nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus direitos fundamentais". 
A pesquisadora Eva Faleiros, em seu livro Repensando os Conceitos de Violência, Abuso e Exploração Sexual de Crianças e de Adolescentes, afirma que a dificuldade de mudança de comportamento tem relação com a "compreensão autoritária do pátrio poder, ou seja, o poder exercido pelo pai, e por concepções socializadoras e educativas baseadas em castigos físicos, que acabam passando pelo descaso e tolerância da sociedade". Conforme a pesquisadora, a rede de silêncio, tolerância, conivência, medo, impunidade, tanto de membros da família, como de amigos, vizinhos, colegas de escola, faz com que a criança ou o adolescente dominado sexualmente encontre-se duplamente vitimizado: pelo violentador e pela rede. O abusador pode aparecer como a figura do provedor econômico ou protetor, vitimizando e dominando ainda mais a criança ou adolescente explorado. Além da ligação da exploração sexual de crianças e de adolescentes com questões culturais e históricas, que produziu uma sociedade machista, escravagista e dominante, existe o caráter econômico, voltado para o trabalho e a comercialização via mercado do sexo. O fenômeno é permeado por uma trama de interesses, em que as situações de miséria, inferioridade, ignorância, violência física e estrutural em que as pessoas se encontram favorecem a inserção de menores de idade no mercado do sexo, que se aproveita dessa vulnerabilidade. Por ter essa característica econômica, a exploração sexual comercial é avaliada pelos conceitos de exploração, trabalho, mercado do sexo e comércio sexual. Pelo lado capitalista da questão, tem-se a oferta, a demanda, a mercadoria, a troca, a venda e o contrato, que servem de paralelo para a definição da exploração sexual comercial exatamente como um trabalho, uma venda, com apenas um objetivo: o lucro. De acordo com Eva Faleiros, o funcionamento do mercado e da indústria do sexo, nos quais trabalham milhares de crianças e adolescentes, "gira em torno de um contrato sexual pré-estabelecido, em que o que é negociado, além do prazer oferecido, é a troca por proteção. A liberdade transforma-se numa relação de obediência e subordinação, em troca de condições de sobrevivência, traduzidas em salário, remuneração, alimentação, habitação". As crianças e adolescentes sacrificam a liberdade e o direito pelo próprio corpo por quantias ínfimas, um prato de comida ou um pouco de droga. O ingresso no mercado do sexo passa, então, pela necessidade de sobrevivência e pelas fantasias, diferentes no adulto e na criança. Para Marcel Hazeu, citado por Eva Faleiros, "o mercado do sexo é inaceitável porque é prejudicial à pessoa em desenvolvimento e por provocar uma violação de direitos".
A família, nesse mercado, figura como a provedora, já que muitas vezes é obrigada a "vender" as crianças ou adolescentes, que não têm ainda condições psicossociais para discernir o certo do errado, tampouco de optar. No comércio sexual e na indústria pornográfica, são várias as formas de trabalho da mão-de-obra adulta e infanto-juvenil empregada. Cujo "através desse trabalho é produzido valor de troca e valor de uso". As garotas geram lucro para os proprietários de empresas industriais e comerciais e são, portanto, crianças ou adolescentes exploradas. Conforme Eva Faleiros, "no mercado do sexo, há a comercialização e a produção da mercadoria serviços e produtos sexuais. Trata-se de um produto subjetivo - o prazer -, que passa a ter valor de uso para os consumidores/clientes". O mercado do sexo é muito amplo, existem milhares de consumidores e uma oferta enorme de produtos e serviços sexuais. Eva Faleiros conclui que "a variedade deve-se aos níveis de qualidade, de consumidores, de profissionais que empregam, de preços. Além disso, é um mercado extremamente lucrativo, florescente, presente em quase todos os países do mundo". No funcionamento do mercado, os aliciadores buscam as trabalhadoras e os trabalhadores onde existe a oferta de produto que eles procuram. Isso significa que o preço também determina o tipo de serviço e de consumidor. A figura constante no mercado do sexo é o explorador. Esse personagem pode caracterizar-se, como o consumidor, o aliciador ou como aquele que ajuda a cooptar a vítima para a rede criminosa do tráfico. Assim como no mercado do sexo, no tráfico, o explorador pode ser qualquer pessoa que demande mulheres, crianças e adolescentes para serem explorados pelas redes de favorecimento do tráfico. A demanda que define o perfil do explorador ou aliciador e também da pessoa a ser explorada sexualmente pelo mercado do sexo. No comércio do sexo, as pessoas exploradas estão sempre vinculadas à dívida contraída com os empregadores. Os débitos são relativos a transporte, vestuário, produtos estéticos, alojamento, alimentação, remédios e outros. Conforme Eva Faleiros em Repensando os Conceitos de Violência, Abuso e Exploração Sexual de Crianças e de Adolescentes, a dívida é um dos mais importantes instrumentos de exploração e controle que os patrões possuem, pois são eles os detentores da contabilidade dos dividendos das trabalhadoras. As crianças e os adolescentes também são explorados nas ruas, a partir do momento em que vendem a capacidade de proporcionar prazer às pessoas, geralmente mais velhas. Os clientes pagam por isso e alguns não sabem, mas estão cometendo um crime contra os direitos da criança e do adolescente, podendo ser punidos por isso. Nesse aspecto, a Constituição Federal, em seu artigo 27, parágrafo 4º, estabelece: "A lei punirá severamente o abuso, a violência e a exploração sexual da criança e do adolescente". As penas podem variar de um a 14 anos de reclusão e o afastamento do agressor da moradia, comum em casos de maus-tratos, opressão ou abuso sexual.
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